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Dívida pública sobe 
para R$ 933 bilhões 
Crescimento deve-se à emissão de novos papéis e juros 

emissão de novos papéis 
da dívida e as taxas de 

911 juros elevadas fizeram a 
dívidá pública em títulos su-
bir mais um pouco em setem-
bro. No mês passado, a dívida 
mobiliária subiu 1,3% em se-
tembro, para R$ 933,22 bi-
lhões. Em agosto, era de R$ 
920,79 bilhões. Embora o 
mais elevado da série, está 
dentro do programado pelo 
governo no Plano Anual de 
Financiamento (PAF), que é 
uma dívida entre R$ 940 bi-
lhões e R$ 1 trilhão. 

A dívida cresce devido ao 
pagamento de juros dos papéis. 
A taxa básica de juros da eco-
nomia, a Selic, remunera mais 
da metade dos títulos da dívida. 
Como os juros estão em um pa-
tamar elevado - em setembro, a 
taxa sofreu um corte de 0,25 
ponto percentual e ficou em 
19,5% ao ano -, isso colabora 
para o crescimento da dívida. 

Ainda assim, a parcela da 
dívida formada por esses títu-
los pós-fixados e que oscilam 
fortemente com as mudanças 
de humor no mercado teve 
uma leve queda em setembro, 
passando de 55,85% em agosto  

para 54,33% no mês passado. 
Já a parcela da dívida pre-

fixada subiu de 23,87% para 
25,76%. A estratégia do Te-
souro é aumentar a participa-
ção desses títulos. Por sua vez, 
o percentual da dívida inde-
xada a índices de preços teve 
uma ligeira queda, e passou 
de 13,71% para 13,63%. 

DÓLAR - A parcela da dívida 
atrelada ao dólar cedeu mais 
um pouco, passando de 4,11% 
em julho para 3,82% no mês 
passado, a menor já registrada 
na história do País. Essa parce-
la já chegou a 40% em 2002. 

Contribuiu para essa que-
da a apreciação do real frente 
ao dólar ocorrida no mês pas-
sado, que diminuiu a dívida 
em R$ 2,3 bilhões. 

Outro fator positivo para o 
perfil da dívida brasileira em 
setembro foi a redução da 
parcela da dívida que vence 
no curto prazo - até 12 meses 
- está em 41% do total, contra 
42,7% em agosto. 

Já o prazo médio da emis-
sões passou de 27,9 meses em 
agosto para 27,5 meses em se-
tembro. 
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